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MARINHA:
SEMEANDO ESPERANÇA

O lema da Marinha do Brasil “Protegen-
do nossas riquezas, cuidando da nos-
sa gente” passou a ter um significado 
muito maior para cada cidadão que 

um dia fez parte da história da nossa querida Es-
cola Municipal de Ensino Fundamental Santa Rita 
de Cássia, Guaíba/RS, em seus mais de quarenta 
anos de existência.

As fortes chuvas no estado do Rio Grande do 
Sul que iniciaram no final de abril de 2024 de-
sencadearam as maiores enchentes, consequen-
temente, foram consideradas uma das piores ca-
tástrofes climáticas superando todos os recordes 
anteriores nos níveis dos rios, afetando 441 muni-
cípios, mais de dois milhões de pessoas, deixando 
seiscentos mil desabrigados, 179 mortos e deze-
nas de desaparecidos.

No município de Guaíba, região metropolita-
na de Porto Alegre, situada à margem direita do 
Lago Guaíba, infelizmente, não foi diferente. Os 
seus quase cem mil habitantes sofreram,  direta 
ou indiretamente, os impactos das enchentes que 
atingiram a cidade, criando um verdadeiro cená-
rio de guerra.

Especificamente, a localidade onde se encontra 
a nossa escola, a qual recebe o mesmo nome do 
bairro, Santa Rita, com uma população estimada 
em mais de trinta mil habitantes, foi brutalmente 
afetada e teve suas ruas e avenidas transformadas 
em fortes correntezas, causando um verdadeiro 
desastre.  

Tudo começou na manhã do dia 4 de maio, 
onde as chuvas incessantes resultaram em um au-
mento rápido e perigoso dos níveis das águas. A 
comunidade presenciou uma torrente avassalado-
ra, que avançou com uma velocidade alarmante. 
Os moradores foram surpreendidos pela força 
implacável das águas e enfrentaram uma situação 
traumatizante, sendo forçados a buscar refúgio 
em telhados e pontos elevados, enquanto tenta-
vam proteger seus pertences e suas vidas.

A imediata intervenção da Defesa Civil foi 
crucial, mobilizando equipes de resgate, voluntá-
rios para atender as emergências, realizando eva-
cuações e socorrendo moradores e seus animais 
de estimação.

Em meio a tudo isso, estavam os mais de cinco 
mil metros quadrados, com décadas dedicadas à 
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educação básica do município, uma das maiores 
escolas da região, sendo totalmente tomada pela 
enchente. Os estragos foram de uma proporção 
inimaginável. Salas de aula, que normalmente 
seriam locais de aprendizado e desenvolvimen-
to, foram inundadas por lama e sujeira, causando 
um imenso prejuízo financeiro e, principalmente, 
emocional.  Materiais pedagógicos, documentos, 
mobiliários, livros do setor da biblioteca, equipa-
mentos eletrônicos, eletrodomésticos e utensílios 
de cozinha foram danificados ou destruídos. A es-
trutura física da escola também foi comprometida 
pela forte umidade, infestando de mofo paredes e 
tetos, causando danos nas portas, nas divisórias e 
no madeiramento do local.  As áreas recreativas 
internas e externas, incluindo brinquedos, praci-
nha e o ginásio de esportes, também foram grave-
mente prejudicadas.

Diante de uma situação tão dramática onde 
nossos alunos, comunidade escolar, parte do 

quadro de professores, funcionários e seus fa-
miliares foram gravemente impactados, já não 
conseguíamos vislumbrar uma forma de superar 
tamanha desgraça.  

Em busca de respostas, em meios aos dias mais 
difíceis que já passamos, fomos surpreendidos 
pela primeira boa notícia que veio através de um 
telefonema da Prefeitura Municipal de Guaíba.  A 
escola Santa Rita de Cássia havia sido indicada 
para ser a primeira instituição pública de ensino 
a receber ajuda da Marinha do Brasil na fase da 
limpeza, higienização, retirada dos entulhos, re-
cuperação e reconstrução dos prédios danificados 
da nossa escola. A partir deste momento, acen-
deu a chama de esperança em nossos corações e 
fomos tomados por um profundo sentimento de 
gratidão a todos que se disponibilizaram em nos 
ajudar, especialmente aos nossos heróis com suas 
fardas, que, mesmo enfrentando a lama barrenta, 
o frio, a chuva, o vento, testemunhando as dores e 
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Hino oficial da EMEF Santa Rita de Cássia
Letra: Vera Lúcia Martins Salbego
Música: Antonio Sergio Lopes Macedo

Escola Santa Rita tu promoves
Um sujeito crítico e autônomo
Na sagrada missão de educar
Traz aos alunos cultura e sonho
Tua história se faz com valores
Na razão de semear esperanças
Uma obra plantada na terra de Gomes Jardim
Florescendo com amor e carinho

REFRÃO

Escola querida, meu bem querer
Tens a proteção de Santa Rita
Na divina missão de ensinar
És a luz da cultura na história.

Muitos jovens por ti passaram
Hoje são homens na trilha do bem
Quantas vidas em ti se firmaram
Abre os braços aos filhos que vêm
Representas a fé no futuro
E a esperança no nosso Brasil
O amor mais profundo e puro
Pelos livros ao invés do fuzil.

REFRÃO

Na batalha diária da vida
Precisamos de força e saber
É difícil e árdua a subida.
Tu, escola, ajudaste a vencer.
Uma porta tu abres ao mundo
Resplandeces com sabedoria.
Em teu seio um silêncio profundo
Dos alunos, cultura e alegria.

REFRÃO

Escola querida, meu bem querer
Tens a proteção de Santa Rita
Na divina missão de ensinar
És a luz da cultura na história. (3X)
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o sofrimento da nossa gente, jamais demostraram 
tristeza, desânimo ou cansaço.

Por várias semanas, as ruas vazias foram sen-
do invadidas por caminhões militares, tanques 
de guerra e mudaram totalmente o panorama 
do nosso bairro. O trabalho na escola foi recebi-
do com emoção e gratidão, cada espaço que era 
limpo, cada reparo feito era comemorado e exal-
tado no grupo dos professores. Acompanhávamos 
tudo de perto e fazíamos questão que todos sou-
bessem que, se não fosse o empenho da Marinha 
do Brasil, ficaria muito difícil dar continuidade ao 
ano letivo para mais de 1.700 estudantes da rede 
de ensino.

Não temos dúvidas que foi graças à chegada da 
Marinha  no nosso ambiente escolar que a nossa 
estrela azul celeste voltou a brilhar no bairro Santa 
Rita; em aproximadamente um mês e meio conse-
guimos retomar nossa rotina normal, e, como diz 
no verso do hino da escola, seguimos em frente na 
“Sagrada Missão de Educar”.

Para finalizar, dedicamos os versos do nosso es-
timado hino a todos os integrantes da Estrutura 
Regimental do Ministério de Defesa, incluindo 
a Marinha do Brasil, que com dedicação e muito 
trabalho semearam a esperança pela nossa terra 
e nos devolveram a alegria de voltar a sonhar... ■


